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, Desterro-:-Sclta-feir&, 2 de Março de 1894

esperava a junção d�s I.rrças de i com man dada pelo major JOII: --Um� carta de �fllot;F1, C'I-
i GOVERNO UUNICIPALPimentel, Lobo, B�rtJé e outros quun PdnLa!e,ln Te lles, f ,1 tad-J de 30 de Janeiro, snnun-l 111 L

paNra adLaca8r S'gBd°I'Jft. .

d
ecmple.e ment« dsn ot,Hh pelos ciavs o resiabelecimento da li-I Ad ..

t
- d-'d dã C .

() la ou 3 evereiro eVe f d I' t . I d f . .'1, 1)" é � mlnIs.ra�ao o CI a ao andido
t 'r b· J d C

.

750
e era IS ss, in 10 e erro-CarrIl en t. e )dg !

•.,. Melchiades de Souza presidente o

L mare a o e arovr.com O .. '.- Ch: ihà P '. '" II ids d S,'
hornsns, dos quves 285 armados ,cClpllao. lC. er ira, I

e "qu� :a CI " e.
. I EXPEDIENTE

a Oomblain, em direcção a S.Luiz -ssas conhecido por seus Cri-I Noticias chegadas depois n.os D·· ·1· d M'
Eduardo Limi cO'U cento e pouco

m es .II�, reg!ã() sp,rran,q_. nos 1 dã: c.ollta �e 'lue.�, chefe te-� I.. e lltrçO de 1894

hnmsns, tiuh r se reunido a Di. prrncrpros d a revolução selderallsta Chsges Jii se acb�val PORTARIA

na:e. H:,�av,a ti �:.'�la deS.l'.1 viloguHdiJlsObre. �.linhil f�rr:� e hlga-se, NI)(1'l1�3nd() I) Cidadão José
(J coronel Prestes Guirna 1'l ,,<lh.o ,J:lIbIUnellr.. ,que Vill destruil-a.

., Oly mp:o ddS Sintas fiscal da
rãessahiu a 14 tl� f�/Arpiro dp

.

O m�pr PaOlll'ãoTelle",quq! -Confirmiln,{o lIS nUIICIÚsl(regur!z a du Hibeuão.S.Tb .mé. em du er çào a N,)n -h ay di r,gia o grosso das Iprp,s.nã,) I' public-dss ultirnamente, sabe- j
para tomir o commando das ír- f)<'ud(� ir s"I;,'orre� o

. porque se que o generai f�deriiliSlil!( IIE�IJBRI�[KNTOS D!!SPACIIAO':'S

.

ç�s, qu- provavelm nte procura Hli:1 gento) e fllle orour 10 g'l dis-! T I '.'ares b .teo compl. t .mente li lua) Clunco Telxelra.-o -ã i impedir a rafs:J.g�;m da gAntt" C
de Lima e Pinheiro MactHdo.. persarem, fugindo cobarde-I v-ngusrca do general llypoliro I� cm I requer.

Inenle em toca. as direr çõ-s.j Hrheiro, hoje commsndante ce-] CidH R>:li[lI:;ck.-ll)f'Jlm� o

Diz EL Du, de �lúnlevi iéo,
L ,[nlldo". d," terror p_�ni�,()•. '

r al dos fi)�ça� de Flú,riano Pei-

�I' procurad.»
da (}Imara.

de 12 de Fe�treirl: ,

A 1l,'tlc�iiI da prrsao ".0 C!ill- xoio no L\lU Gr a nds ao Sul., O mesmo (2° desp.lch,,).-
-Urni cvrta.que acabamos de lao_C::&c:ba e�usou, muita sen- Crê-se q ue é o general f,. ,S:I�ISfe!iO o unpouo devido
b

i ça . Este Cb-cuá é o mesmo vares, em pessoa, quem. ccm-] e imo r€qUl'lr
'

!'e.ce er , comtnunica que o que h. ternpos.com J.�yme Tel- rntud a )1 divisão, em marcua,;
J •

tri urnphn tia rcvoluçso dI) Rin I j b C I
------

Grande tnrm prop.uçô-s v-r ': s, percorreu os arre lores (e !iO re iCBqUy." ! Ft1ZIuIUnO lU PERlfAHSl1CO
d

. ..t (lrlo-Alegre, prc::ndendo, ôlS- - O. rev\J!ucI'JnanOs fize-. E I . b'
'.

A REV ::JLUÇAO adelfd!llClll'3 alHmanles paril ssin;;ndl) i.té vel!:Jos e Si�rne:ln- rií>! voar a importante ponte drl I' MIra. �múi do EL DIA, de
() gl,verno J f j I b'

- ontevldllO o '·OO'Ulntp,·
.

NO
• 'lU o tt-'rr.or nos e: era lstas I Hapuytll,n, I) que nppoe se·

t'. 'd '::J '.

RIO GRANDE DO SUL Apezar de sere;n victüriH que morr�i:lm na� c:hamoolls dos rios üb'llac.ulo� á üH�chd do co _, «(�o ICrlilS e Pe��H,mbuco,Qt.éparciaes, (S ('O IJbatp.s são só'm· ci1nchos lncen,ll�d,'s, ronel S Imp 'lO, li cUJo c,ugo sei
t4 llo. p OXIWO p .. s.siOdo. (�ilnel'Os trechos seguintes, de uma pre lJangl-enlns, os encontro- Quanto 90 m»J'or Pdnhleão acnll a arttlbariB. Iro.), dizem qu.e dOJS vla,J. antes:�arta trazida p .. lo J.l1aluinas, es t

' .

t
'
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F errlveH, ermlflôln< o pe O tn- Telles nã} é tiOlbe[fi um des.. __ A escul.;: militlH. Oe porto,' 9ue
I I ,eg<lram e .antos,(mp�a e- • Tbome em 15 de d umpho dos ftldenlIslH e de h'd Ó' N' toram presos por suspeItos de

verelro, wuflrmam a noticia da Clin en O pira n I, l Inguem All'gre está Mm plano eslado de '-

f'l d f dentra ·�,b, ·�Ov(}§. e-!ea;::1:��n ",:C � �a?,�adli compleu di !: ílie I;{: 'Ignora' que flli elltl quem cúm- Iloarchiil. Já d'ell:t desertaram; esp�oes e UZl a os no orte o

re!1.: o 6 �:��!�;;��v����U:�r J" 'i�:�ha��i procede n iLi por !Jr- ���j: lt�," � �., Li;., �·O)V'��nb(.. r,� dL< � , 11��.i�! .�,�., 7,.[J?0i�;n "'1J' � 1'�'�'�'�1'�'1:�: ���,�I
.•
\i?��:!�.��em do general

....Ao' t' � .

r
.I:)t� l1li ,v-, 1·, .. \"" .} AI.Q ."i�

I."
� I ._�". (', - '.�.,- ,) r t. il II _..tJ t..! b-

.. '
.

." .

GarI ..��m·· i.�ru, n '!IH'J se u.....ur" Hm. �: (:O�. >1". 11116 "III P,'r' ,_A \. "r tA qu" t·l.f;;'1) f 10 "(1r·. I"-Ir-,�n (,� I uLil. � j;;,.,�s,' amHlü 'li111110,:
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'(iuL:JS ue rebemH'a re�oluçãO:
tr,�'1 '. -Ali eorlíptelaml\Dte, del Sllva Lima f'Ham surpr(lbe'l' J'f fi f

As forças de TllVarfls, Ih-llleserLoll pouro depoIs para'd II " Qf( .'
• ora dV8res. ZIHiI(n-lbe uC1i) 'd �l t' C' b d' , UII ,I·

.

xan o e as n.o c:lmpo "'ti mortos, IJi,io� e .d,'rr"la'�.l)Q dep"l's d" f' I
e.' VI II ar 1ns, a.e a,

ysses� unIr-se a 1\1t::lln e alldav� por'd d -D' 6· h
- u J ", ., '1'l enri:im !lO m!ilanJ!)� he do's u b 1 . .- L !' .,' ..

e per eli o lDarte.s um ú- Irp.s horas de combate por filh,,\n .

'

i' I'
. , never e tom(\!a') .q00 caval� esses ulllmels dias visitando

mem.Aforça,castllhlsta,emnu-l"'f' ,\:;,con'ur1(lnJütll�AfH-losaoaovernt) .

E- R'
mero de c{!nto e pontOS homens, .qO� edtlrall"l8.s" �e?;!? à ,su� por.a e enlouquecendo-lhe a fi-

IS' V&rlOS, ·shdlJS da 'lP.ubhca,
pouco brigou, disparando logo. fr�nte o c()ron�l ElmarIo hr- UH.

- ,A debandgdi. é ge�ill, 110 procurando fdz�r pros�lltos pa-
DepOIS deste fei�o, seguio Dor rel�a Pr!lstes, }Tmão de Prestes S"be se que estf'S feiLos do eX'lrCll� de lIypollto nl�elrO, ra a caU13 da l\evoluçaü.&

. nailes para a serra. de S, Xavier, GUlm'ltaes. terri vel assedil de C �tilh)s li. compos.o em sua m310ru de'
.onde tomou cavalhada, duas car- O� castilhistas deixHam 300

., .

j'l)vens recrutados e hostis ao! TeJegrammas retidos
veram um·) triste repercussão <

r�tas com 30 armas Minié, 16.�00 homens no cllmpo .da balalha. t'm todo I) FSl::ldo, tornando castilhismo. '. J Na eshçAo telegraphica dei-
tIrOS _das masilla'J e 4000 llros Tüda a bagagem. cahi,J3m em tristemente cf:lebr j o nome de

O gov�,rno de .JulIo de C�s'l ta capitid acham-se retidos te-
Comblam. poder dos revoluclOnlHhls IIpO'

' ulhos esta reduzldü li BlPEOI· r legf,\lmm�s pHil:
No dia 19 b..lleu-Se com as for- -i r.' 11 d LO "

.
�eu autor que, S€Jil dilO de piOS-

ENTES p é "SSI'm ... II' -' ! M' j. 1 n'
"

d P ti
d S

.

(150
.

b
Ut' an o se e !:'s fI.q cargUQl- sarem é s.d.>rinho do gener,.1 ,'" qUe> e :, ln· � <H.a g ac�a, e aranagu;

ças de " BOtJ.ld homens. a_m ros, tO carretas, 2 CaiIÓJS J .. fell.:>s· morlo [lO I)I'U rei'" f' r corpurou ás suas forç�s os qUi! 1. �Llrlii Rosa, Idem; Schradflr,
arma os, tea o nessa occaSlao . -

900
' , 1\ "" l· "

. f d l' 't . id . J I', G· b.' d T" ,

mais de 100 homens dos mais a��as e �!lmcoes e . cabe- ÇilS do almiranle Slld,anh3 :\0 r;ntil, tl eC.i IS as �ue.na ,:�es'�l em, !lIu am ti, <l IJUCU.
bem armados em dIligencia, mas ças. de gdo., m(lm3ntl) em que dirigia um lâ� du JUP[TER fo�"o preSJS nd I

.

Proclama
aiadaassimatropeíl()u.O inillli- Os revoltosos tiVEram 50 �Laquesübre!l ilha do Gover4lcll.lade"lIo L�lOGrrlnd!'.' I

..
" _ "

go, q116 deixou no clmpo 11 mor- mortos, entre os quaes 4 effi 'lador.
'
- N esta data o general SJ!' i .

Na reparnçao do Registro CI·

tos, perdendo Dornelles9. Foram claes. Volvenio á d.Hrot\ d" Ta. gado dtlve t'er já recebido mil;Vll p�bl!�ou-�Po' no dla.2� do

�mado� dous cargueIros com EsLI c'dumaa prOSt'gue em quaril, dir+3ffios !,ara terminar, eavallos que lhe farão mHHÍrI-! m:� findo, o - p�oclam� _pua
3.500 ur�s Oomblaln.. A 27 de.u suas operaçõ�s, IlflDaGa e mu 'lue na p�e.�ipitiç;lo da fugi O dos di': Va.r.:cana. I c,3)amento de Carl RelnICn e

uma corrrda aos tenentes-coronels niciada á uusta dos vencidos•. "0' T I' " d ix' i. . I _�__ .. _ t' E.rnestIBa Scholtz.
governistas Olaudio de Andrade li il J r (�. e� ,e '!lI (U -1S pê -

i
.

"

e HermellDdo tOlndlldo ..lhe 150 -Na povoaçJo na Triquarll, ç"s ce arLllhana em p'Jdel' lÍus RH.EU.:l\I.J:ATLSJY.tO I CON"STIPAÇlÕES
eavallo3 sendo 19 en�llb Idos. prLlima II S. FrHlci'.co de Pau- ;evuluclonarios, nssim wmo Cura COillplel� CIJffi o Elixir � O ADgH�(J �m Túlu e IJuaco

Tem-;einco"porado ml1ltagen· li de Cim.' da Serra, a van- grande quan.li�1úc Jt.l llrma· deVelame e Gu).,co, de I:\aull-;de Haultveiu curaradi..:almen-
te aos revolucional'lOS. Dornel!es I guur la di-lS f<)n;�s caslllbistis, 'lI"'nlol e rnU!llçO'�'. ! V�ll"�. ; l·'.

�A.NNO XV
PROPRlIi:DA.DB DI

MARTINHO CAllAOO

Numero avuslo 60 rs
. .

JORNAL DO COIIDER(;IO

A DIRECÇÃO,

Aos srs. assignantes
de fóra da Capital pedi
mos obsequío de nos
remetterem a impor
tancía de sua.s assígna
turas, em atraso.

AR assignaturas para
corrente anno se: ão:

Capital [anuo] ... 11$000
}) (semestre) 7$000

Pelo correio (ann.] 16$000
]) ))

.

(semestre) 8$000
A DIRECCÃO.

..

FOLHETIM

Tranquilísou S(l, pois, comple
lamenle e voltou á na occopa ..

ção.
Tirou do esconderijo vinle 1"0·

los e met\eu dez em cada bJlso do
sobretudo.
Não poderia carregar mais, vi�-:

lo que dez mil francos em ouro

pesam um pOllCO maIs de seis 11·

bry" e ê precIso tlue o forro LI
u0:f'7bolso ílõj!;l forte para resistir

, a sflmelbanLtI peso.
DemAis, vinte mil fraocos dev,,

riam
.

s�r sufflcientes para os
. gas-

1\08 de primell'é� installaçao da
't1i�lliellCIa que ló.\ luiciar.

\

Voltuia qua.ndoqu1zesse para Preferir,am acred,tll' ni:!lle à Ir!08 bombros, e Ia paraa[>agar as

saciar fe n:iqutllLi fonte di:! rique vurdicar se era eXélCto, e, Se al.,i:;uas lanterua8, das quaes não ti
Zt�, e fazia firme tf:;nção de vollar guero riuvidõs�e. peslOa alguma nha mais necess;dade, qU3.ndo OUe

sempre, até qu� slla ettlvesse adivinnHia cer�amerlLe qUtl elle viu por Cima da cabEça uma pan
e�golada, pois que estava defini- déVlà a sua opulavcis à harança cada surda, coma se tivesse cahi
tlvamenLe resúlVido a tornar se de um forçado. ao um runel no assoalho do pri-
millional'io. Agora o que tinha a fazer era Hlelro andar.
Par" os que suspeitassem da dirigir se pHa o seu commodo dét Na sua vis i la da mal1hã aos pa-

origem dessa milagrosa mudança rua Froch'lt, onde ia entrar mu- vlmentos superIOres, uão vira
de ferLuna, tnhl proropta orna nido de uma somma que nunca moval algum na casa mysteriosa;
explic<.çãO, que o seu :;migo Va.I· possuira. mas, comu não ha effeito sem cau·

brec havia-lhe sem pen�ar sugge· Ganbava quasi essa cifra todos sa, Jorge comprebendell que des-
rído. os 1nnos pelas suas corretagens, �a vez não podia duvidar de que
Diria que seu pai-aquelle pai m�s gastava-a. até ao ultimo real, alguem estava ali por cima.

d'lsconhecldo que provera as Df'
.

�:"� � ; meira vez que se via, P�ll80U primeir\J em retirar·se,
c9ssidades da soa infaneia e C·' coruO ",1 v stuma dizer, á le5ta de sem se preoccopar em saber quem
sVla pnmt:ira mocidade-déra- um capll·.. era o individuo que se iatrodu.zi·
a conhecer antes de morrer, 1:" l.nal:!> oaplaca doehãrJ,mOVeU fll naquelle pav:lllão inhabiLado;
gaudo·lhe por testamento Lod'os o In{C.HlDO, os ferrclhos de aço mas rtfletio Immediatamente que
os bens. encaiXS.r�lil·se nos seus legares e Esse visltanto nocLurno vinha tal·
Pau (lar versoiroelhan91 d VtIrI!i�VL', POX�D�O o fs('bo, que vez, como e).le, procurar o the

ess:\ hictona bastava lbe ir pllSV a Cllapa ;.stava �rUle c 'mo haVia SOlHO, e o mancebo não se s6ntla
sar um mez fó�a de Paris, e üa

I
sncon tra�lo. diSposto a abandonar-lha aquel-

voita contar a todos que alcaD- ?oz�s� de pé 1,esLamenle, com",llas fabulosas riquaz,,"s.
çara em palz estrangeIro aqllella quant.u o sobretud", l'ecllelado dej Um tlmido teria cedido logo.
.uaSlllfiaa heraaça. Q ro, lhe pesass'3 \ba&tall�e sobre l Jorge Oraúsact porém, tlnlla um J

A DOMADORA
peR

. fORTUNE OU BOISGOBEY

1

�eUlperamento qUtJ U Jmpellida
sempre pura a frente.

Resolveu aoablf com o desco
nhecido.
Acbava-se uesarmado, mas dis·

punn'\ <ie bons pulsos e de uma

coragem a toda a prova .

Em 'Vez (�e apagar a lanterna
q ue acabaVil de servir-lhe para
6xplorar o interi(\r do escondiri
jo, prot"geu a I uz desdobrando o

'

papel que a envolvia, e, com

aquelle pbarol na mão, encami
nhou-se resolutauJenle para a es
cada.
Era uma grande imprudencia,

pois que, suppondo mesmo que (;1-
la conseguIsse ex�ulsar o intruso,
não poderia evitar que este lhe
visse o roSLll, e expunha-se assim
a ssr reconhecidü m.aIS tarde por
esse individuo. que com certeza
não viera ali animado de ,bo�s in
lençôds.

--_.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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IORNAL DO COMMBROIO

Lyceu de ArtJs e Officios de
Santa Calhalina, lU de Março de LAgu!lil, 28.� Elm. Pres\-
1894.-Ao tXUJ. sr. coronel Ma· dente Eitado - Trlnbo .1 honra
noei J�laquim Machad�·, dignissi- e agradnel satisf,ç;10 congra
m'l presidente do E-,lada de San- tular-me com es'.e Estildo por
ta Catharina.- Sciente. por offi- ter v. ex. reassumi,!o governo.
cio de bontem, d� ter v. ex. aSS�- G ,verno de v. ex. t;stado entrd'
mh10 novamente a direcção do rá. Í10va phase pr(speridadeEstado, e penha: ado pelà d"lica· confiHlça. V. ex. inspIrou pa-deza da commun',c3ção, cumpro b

.

o grato dever de reiterar a v.
trillti�m', 10m que sou e lm-

ex, por tão auspicioso motivo, os pôr se benemerencía publica.
prote,stos do nosso reconh�cimeo· p()�() satisfeitissimll. -S�udl)-
10 pelos beneficios que v. ex. tem VOS-ÁNTONIO MABTINi, CI)m

prodigal1s1do á ctu�a santa da missa ri I Poliri.,
Instrllcçã.) PnbLca, a qual indu
bitavelmente teva, tem e terá em

v. ex. um dos seus mais fervoro
sos aceptos.
Saude e fraternidade.- O di·

rector do Lyceu, Léon -Eugenio
Lapages.e.

L1gunll, 28.-Col'onel Ma
chado, Pr(sidenle E!ltado.-.
Acabo l'�cE,ber VOS'IQ aviso cir
cular, cOllmunicand,)·me tel
r�assumido � pre!li.,jencia do
est�II<l C'lrlo que C'o·ntinuareis

SaladassessõesdaClmlra.Mu- & prestllr a est"! generoso e

nÚ�lpal da cidada de �, José, 28 hospit�l.JÍro estado II vossa

de Feverelro de 1894. -Ao 6xm. iclivil.hde com o,' patriotismo
!

Thesouro do Estado di! SlntIA
Catb iriua , em Iode Março de
1894. ,-Cí 1adão Manoel Joaquim
Machado, dignissimo presidente
do Estado.- Achando -me tempo

============ rariamente prestando msns s-r

viços no Thesouro do E,tado,
cumpre-me d'aqui accnsar a re

cepção do officio de v. ex. datado
de 27 do mez findo, em o qual
me commnnícaas haverdes assu

mido a adcnnistr içãn do E,t:ld!),
por nà.o ter a Assembléa Legisla
tiva aceitado a renuncia, por v.

ex. pedida daqu-Ils cargn. Agra
der.�ndo á vossas communicsção ,

saúdo vos fraternalmente. - O
bibliothecario, João Nepomw»
no Sabin».

oC· nf)8�O eorre!i\pon
�etlt.e em Paris. para
.....nuneios e reclaOlCis,
o sr. A. Lorelte, rna
• 'oulnartin .. o. (;1_

Juizo seccional do Eü ido de
Santa Catharin a, 23 de Fevereiro
de IS94 - Exm. cídad io Presi
dente do Estado.i--Recebi o offleio
circular datado de hont-m e em

que communicastes-me h IVArdes
assumido a Prosidancia do E�ta
do, visto não ter a Assemblé 1

Legislativa accaitado a renuncia
que fizeste d'tlsSO Clrgo.
Fico agrarlecido.
S<lud� e fraternidade. - Au·

gusto Neil') de Mendmçl, juiz
sub,titulo st:'ccional.

sr. coronel Mano)l Joaquim Mi
cha lo, M. D. presidente deste Es
tado. -A Camara Municipal des
h cidade, tando seieucta da acer

tadissima resolução de v. ex , re

assumindo hontem o governo
deste Estado e. reunida hoje, em

sessão extraordinarra, vos envia
su as sandaçoes por um tão tran
scendants acontecimento. Inter
pretando assim os senumentos de
seus municio-s, faz votos para
quo a VOS:>a banefba e prospera
admiuistraçãO jám ns seja inter
rompida e que continue ávante
na senda do progresso, mereceu- S. J1sé, J de M HÇO. _ Exm.
do, eomo sampr s, os applmsos Presidente Ejhdo.-Congratudo povo cathar.nense, que tem
sah'do apreciar c vosso recouhs- I .. rido-me com o Estado por ter
cido patriotismo e hombri Iade de v. ex. assumido sua auminis
vosso alevantado caracter. trsção, na qu ilidade de seu

Aceitai, pOIS, as nossas fdlici· Presidente, apresento minhas
taçõ ss e cuntai com o franco e felicitações, cert» de qUH com

sincero apoio dest i corporação, o patriotismo e illustração que
que tem a honra de reteirar vos v- ex. tem revelado, continu
os protestos de sua mais alta estio ará a pugnar pelo progresso do
ma e distiucra considera çao. . m9smv.-BRLLA Cnuz, promo-Sande II fraternidade.- O pre· lor publico.sidents, João LUIz Ferreira de
Mello-Hilario Jose Vieira
MaoariG Benlo de Carpes- João
Cu�todio de Campos- João Vi
cente V'l.I'- Franei,eo José da
Cunha.

Taba·lIi!). 28.- lllustrd Presi·
dente Mach ldo.- Acabo de saber
que re�ssumistes hontom o Go·
verno do Estado. Na actoalidade, Por Cer apparpcidJ bnnlem
nenhum flicto sobrepujl Uo assi- com oma incor. e�çãl) Lyprgral-bl-gnalado SdfV'ÇI) á glOriOU Revo- IIilução e á terra ca1harin.ense: taes C;l () o c'�o Illrlg do pelo sr. pre
�ãa Os VOlSOS meritos de adminis- sJdente dj JUl1t'l Com De'clal ao

tr"dor - e posso dizer-vos qlle elmo pre�idente do E·tdo, re

este ê unaoirne nos povos des�a 'produzimol,Q <.b:l,x) de,vldatOBn
comarca e da Lag�n!l,. de cnJ,a te reet fic Ido c')[Jf orme o ongl'confianç'l sou d'lpOllltano. F"IICI- 11'

'

to-vos sinceramente. -FRANCISCO n •

G. S. BARREIROS. drplltado esh c Janla COmmerQlal � I E,ta-
doai. do de Slnh C·�tbariDa, 28 de

Fevere'ró de 1894.-Ao cidadão
Tubarão. I doMarç'l. -Cidadão

Presidente do Estado. _ Vossa Manoel J :aqll'm M"cbido, D.

subida. denodarla, de novo ao po· Pfe�ldenta do E.;tadJ.-Accnso
dor nos promotte f!llz augurio á o receb menlO de vosso ofliclo
prosperidade do Estado;_ faço V(l- de hontem daLado, common e30-
tts pela vossa con3(:!rvaçao.-AN· do te', n1 mesma da'a a"'_
TONlO MARQUB1S DA S�LVA. -

d P eSI·deop d [;'. dsom I) a r da u I:4HI o,

pilf CIlJu motivo vos saudtl, de
sejJodo que voua conLID:J�çãu
na adm�nlstraçã) do E'ilado seja
() complementu de vO)SQ p:llno
IICO passado, cnterio�o e bODes
tI. -Saude e fraLeroldade.-O
presldenLe da JODta,Antonio
Joaquim BrinhC1J3a,. I

TRLRGRA MMA;

Tubu á'l, 28.- Ao Presidente
\hcba ia ·-E·l, com) revoloclO

OHIO :io �r"ul··l�!. nlI> pOSSO
leIIa.' di f.:lllc llr ao povo ca·

th Ir nfHliA por aclH.r-33 á fren·
III dd deUS .illst Oi) I tão ben3me
rito pi t.riot I, t d v z o uniCtl pre
�it1°nte qUl teve:> cordgam bu
t ilHe de romp'r CJID os tyraanos
do IlIlDllr Iye do Rio Gra.nde -
DELFIN) GOM�S PORTO, coronel.

de que t indes dado as mais
lbn�g�das provas, vo� cumpri
mentov--Seudo-vos -F. PARA
NHOS, chefe de Policia.

Presidente do Estado

Tub'Hã l, 28. -c d;td:to M.• Jao
q uim M lcllld·, PresiJonte Esta.
do. - Em meu nome e do Exercito
qu", tentJ·, n lUra command:ir,
fellcitó povo catharln�ns6 por
terdes assumido Governo Estado,
,iito que vos�o passado glorioso
çonstitue a' mais Rollda garantia
d� uma --administração sabia e

patrictlca.-JosE MARIA GUER
REIRO VICTORIA, general.

o BAILK 'DA LEGAÇlO BRAZILKlRA
O sr. dr. Seabra escreveu á Ra ..

.;on, de Montevidéo:
c Sr. chronista.- Na Ba.;om,

da 13 do corrente, sob a epigra
phe -Tertulia de disf1'az em lo
del Mini$lro dei Brasü, se lê
orna enriosa carta em que o sr.
Victorino Monteiro, ministro do
Braail, janto ao governo da Re-
publica Oriental, dirigio ao re

dactor em cbefe do El Heralâ,
sobre o baile de mascaras que de
via rpalisar·se nessa noite na Le
gação Brazileira.
Eis aqui a carta:

4( Legação da Brazil.- Monte
vidéo, 12 de fevereiro de 1894.
Sr. director do El Herald.- O
importante diarin que V. tão
acertadamen te dirige, tem dado
em varias occastõss noticias, com
extrema amabilidade da phrases
ltsongeiras, sobre um baile de'
phantasia, que se dará amanhíl
em minha casa:
, i>ep,lba. pois, que digne-se

de rectificar em parte essas noti
cias. O que vai realisa r-sa na Le .

gação nã'l passará de uma sim
\)1e1l tertulia de disfra�, e Dão
será outra cOusa do que a Dossa

recepçãll sem�U11 um pouco mais
ampliada e que ma resolvi ale
Tar a etIelto para satisfazpr os de
!If>jos de distioctas famílias nossas

amIgas.
« Ag..adecendo de antemão a

publ icação destas linhls em sua

adição de hoj', rt\pit)·lh1-De s.
S., etc.:.

E' mister consignar esta C'l rta
e archival a como um documsDto
imp'Jrt1nte. p'lra quem leohi DO

fu\_u.ro d:� e�crevAr, sel} paixõés,
a ulstolla do perio .10 revolacio
nario que 'ictualmante atravessa
o F:razil. '.

Ernquaoto os brazileiros t U,_
balem no campo da lacta c;" ')
loto, a. tlõr, o pranto e até' ",./>
�erta 10 vade. .r.' _ '\
braz l&ra, ";.0.. I

•

Jlo _ � 'f",l r.f'
DO e,,'trangeiro es 'db:.

'

se, bi'ila e mascara s -.' "

ProhpudOI!
E tão extraordinario 9 estranho

é o fact') que I.) sr. ministro jol.
g"!u conveni�nte dar explicações.
Nada maiS natural e justo, e

até vulgar que O sr. ministro 011'6-
reçti UIl1 bAile a seus amigo!!; mas,
o que seria' rasoavel e digno em

tempos normaés, torna-se censu
ravel e ineomprehensivel nas
actues cil'comstancías em que
se enc Intra o paiz, que s. s. re

presenta n, estra, geiro.
A. expHcaçlo que II sr • ."Victori.

no julgou conveniente dar ao pu
blico e aos seus concidadãos bão
o aproveita" e pelo contra;io o
comp-romette.
U o baile 00 uma t6rtulia de

disfraz, nada mais é do que uma

g�ande recepção.' para a qual se
dlstllbuem conVlt 'S, como fez o
sr. ministro.
A coincidencia de ser o dia es

colhido para;) baile o des'tinado
para suas recOp\õ�s, não altera
nem m:1da () caracter de grnida
de que o facto reveste, e a legiti-
ma estranbeu que produzio DO
publlco criterioso 9 seasato.
Tambem não é admissivel o

motivo de ter sido solicitado tal
ba.il� pi)r (a�ili�s amigas do sr.
mlDlstro: prIm�lrO, porque não
1I0S consta e parece COusa inteira
mente nova, que haja aIguem que
peça a outrem pua dar bailes I)ID
sua casa; segundo, porque admit
tida a pypotheso de que aIguem
fosse tao leViano para fazer se
melhante ped,do, o sr. ministro
devia ler tido a franqoeza de

'

mo�tr r o inconveniante e o máo
eff�lto 9�e o seu consentimento
produz!rla, em vista do seu Cara
cter offici�l, diante dos graves e
la !lentavel! acontecimenCos do
saulpaiz.

.

Qlle resp.osla daria O sr. Vj�,o.. \
. rmo Mon.t�lro, a alguma curiosa '

mas malICiosa mascarasinha (, ue
S� '.am brasse de pergoD tar-Ihe"DO
meio de uma calorosa walsa'
c Como vai o Brazil, *...iOi.:

S. José, 28 de Fevereiro.
Presidente coronel Mllcb� rio
Dfls:erro.-V"S'il! volta Governo
Estado encheu-me j usto rego
zij o .

Acceit I�. por isso, minhas
sineer IS felicitsçõ :S.-CARVA
LHO FILOH.

.\

,'. I

o pxrn. sr. C Ir.lOfll Manoel

Joaqu.m M'lchadn recebeu hoc
iam os �'egoiot�JS officios e iale
gram(!Ii\s:

( FFICI()S

E-itado de Santa Cathuina.
Saereta ria da Relação no 03�tflr
ro, Iode Março de 1894.-Exm.
sr. coronel M moel Joaquim Ma
chado, M. D. Prasidant» do li.s
tadn.i--Siutc immsnso prazer em
acen-ar a recepção do offlcio em

qUA v. ex. cnrnmnnica-me haver
assumido a Presldenc!a do Est a
do.

, Estou certo do [que na difficil
quadra q ne atra vesaamos muito

podereis concorrer com a pratica
que já p.issuis dos cegocios pu
hlIClIS, a energia e intelligencia
de que dispondes, para qUi! a aU

lllnumia do Estado de �hnt:l Ca
tharina corr�spoQd 1 á mais filiz
das realidad6S.

N'esta tenlarnen sereis sem du
vidFl �ecu n,ladl) pelo palriotico In teridencia mi lltu nl cidade
Governo Provlsorio di R 'publica, do Desterrr, em 28 de Fevereiro
qUI1 não poupa1á Ilsforços no sen- de 189i. - Ao ooronel Mano,l
tldn de fJzer com qUcl os pacificos Joaquim Mactlado, President., do
(: ordeiros héJbilóntes d'1�t� terra, Estado dJ Santa Clthlrina.-E·
dá qual me orgulbo JBr obscuro c}om a m'lXlma satlsf�çlo quo
tilno, se f'8_queç 'm d. s seus pas- accu·;o o recebimento de VOSS'i

sados soffflmentos. circular. em q ue �ommunlcall"

Aproveitando a ocC%sião, apre- bO\"BrlÍc!s reassumillo a Presiden
sento a •. :-;1. cs protestos da mais cia do Estado.
SlnCélra con1llLiel açã I. Era verdadeiramente senti·ia

�aude e fraterDlda1e. -O prl - por todos os patriotas e sincero.i
sidente do Supremo Tribunal. revolucionarioi que se acllltls6
José Ferreira ae Mello. afftstado do GJverno um dos (l'

-

I ctores mlis importantes da revo-

Audi toria ds guerra do 5' dis- loc,ão.
tricto militar, em 2d da Fdvere;-I Clia perira lançada por voss s

ro lAe 189i. - Illustre cidadão pouc lS adversarios,plfa tHltorp�
coronel M.lnl)sl Joaquim Macha ce� a glorioi8 marena de vos

do, D. Presidente do Eitldo.- sa - Vida. publica, ee:virá pata
E' com imm�n�a salisfaç40 que levant.ar ainda mais alto o }ledes·
aCCIlSJ o receb,mellto do Vll�SO tal, já bastante areolldo, de
omclO de hontem. em q ue me vosso civismo.
commUlllC,les haverdes reassu.ni- Jnlgo, pois, que, interpr .. tando
do a Presidencia do �8tlda. visto hlj I como sempre a nobre aspira
uã\) Ler a Assemhlel Leglsla.tiva ração ri') povo Uatharinense. bem
acc61to a renuncia qUo:l dzest�s entl1ndestes reassumir o logar
ú'uquelle altél c<lrgo ua prlmairo qua merecidamente vos p3rtance;
magistrado do Estado. pelo que f llcit()�vos e ponho ao

",-Catharinense. tend.) !!empra vosso dispór meu_. humildes ser

acompanhado a VOSla lumino3a v ços.
administraçlo, Hss8ncialmente S'lU ie e fraternidade. - B'J

product!Vâ pua asta E�tado, pel'H múald) de Carvalho Barros, ca
melhoramentos matolflaes intro- piLão de enóenh�iros.
duzidos e pelo lovantamentodI'
seu Dlvel morai, arCan'lo C Jffi a Ddsterro, 28 de Fevereiro de
dieta'jura do marechal FlOriano. lS94.-Fico sr.lente de haverdes
qtiaoJo este Si::! acb'jia no aQgl '4ssumido, hontem. a presidencia
du podar, denunciando-o á NiÇW do Estlldo, em v.rtude de uão ter
como anarchisaàor, sangUInHlú a Assembléa Legislallva aceitado
tl sub�Jrsivo á orJt'm publica, a vossa renuncia a este alto C'lr

apressl-ne em s?u lar-vos pel.i go.
VOSSl vulta ao guverou, o que Slnd� e fraternidlde.- Ao ci
constitue um dl,a assignalado a da{jão coronel Manoel Joaquim
festivo para nó;, que, con'ultau· Macbado. M. D. presidente do E�·
du o vosw s'llutar a bmefico tado de Santa Clthuina --J. M.
exemplo. soubemo::;, c.)mo revoo Barbosa, juiz de direito interino.
lucionariol que já eramos, rac .. -

b 1(' de braços abertos a Esquadra
Expedlcloo<lria da glOriosa Ar
mí\Q_a Naci()ual quando aponou
ás�ssas plbgas.
Saude A frdtérnidrdtl.- - Fer

nando Caldeira de Andrada

L1guru,28 de Fevereiro.
Presidl'nte Eshd l-J.)�shrro.
C.mar .. m ·nícip.d f�llcitil vos
cumo um tios \ultos m3is sym·
Plilhicos d� democr ..ch brazi
leira e um dos Imis exl.rem.)
liOS batalh!tdorrs da aut, numill
de S1nta Catlurina.-Pllvú eslil
cidade sente se j ubil.,so pelo
Ils'iign:llavel flet.) de VIJs,a vol
t� á preiidenci-t E�tjd". alm·\
jljdo por todos que �strem"
c�m plltpi;t C�th trillflflS '. -
s�u 11}-\,03.- J sÉ FERNANDRS
�bRTI-;S, Presidente ('afolHa.

L1guna. 28. -Elm. Presi
dentA E'itild:), clIronel Ma :ha.jn.
-Felicito v. ex. triurn; bo
conseguio e congratulo-me elil

tad1 ter v. ex. rc;)ssumido go
verno. Elite terá/beneficios re

sulhdos cumo ·foi perio to "n
terior em !}úe v. ex. r.li sem
pre garantia hbr1rd"d �s publt
CASo Laguna r ... c ,beu nuticu
feslivamenLe.-Sl1ujo v. ex -

Coronel A NTO.:-lI,) ALJGU�ToJ DR

CA&VALHI:'.

Alf.:lndega do D1sterro, 28 de
Fevereiro de 189i.-Cldadão pre
SidtHlte do Esta.do.-Accusando o

recebimento do officio Circular de
hont ..m em o qual v. ex. dlgnou
se 'COrnmunlCar-t1le haver reas·

snmido a prl}si:!encla deste EStl'
do, por nào ter a Assembléa La

gislativa aceitado a renuncia

que fizesttlS daq uella cargo. con

gratulo-me com v. ex. por tão

auspicioso acontecimento, p0ndo
à disposição de v. ex. o meu li
mitado prestimo. tanto como

funccionarlo publiCO, quanto r.o

mo siml>' es cidadão.
SauJe e fralernida.de.- Julio

Augusto SiltJ6ir'a de Sou�a, in

spector.

(Contim.411)

Gnarda Nacional

1r BA.TALHÁ,O

E"á b ja de estado maior, o

cafllão José G'lnçl!ves da S·lvJ.
Ronda á gl'larniçã"l, alfe ·es

José CJrrela da Costa.
Goarda do palaclo, alferes

Ol1vo Sch.n!dt.

1l0LESTlA DA PELLK
U nbo medi�amento: Elixir

d� Velam� e GUIICO. de Ranli
veira,

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JOHNAL DO COMMERCIO
........b

() PEITORAL DE CAMBAl-tA'
de Souza Soares, de Pelotas, premiado, approvado e privilegiado por decreto do gOlFerno geral, cora perfeitamente a hroncfiite Dgudae chronica; cora a esthma
por mais antiga qoe seja; cura de ums fórma admiravel a coqueluche; cora incontestavelmente tuhercuose pulmonar; e coro Ião facll e rapldameutc as tosses

simples, rouquidões, detlnxos erc., que ao proprio doente cansa admiraçãn r
Cuidado com as Ialstficações I O verdadeiro vende-se umeamenle na pbarmacia do agente Elyseo Guilherme da Silva, 13 3$1\00 o frasco, 16$000 !/�

, dozia e 30$000 a duzia.

tro I Estarão lá tambem dansan I As c:Issa8 {,HÇiS se f HL,6 disr,u�sãO o mesmo regul imen- cisco dI Assis Ci.,sla,- Joãu

An-lillUdides
pas-amos mal P. forn os

�o neste momento � ,.. earam ali para ma s tarde, duran to, Ioi approvaio. tonio da Silva Junio1'-Caetano La. bsramente trats dos.
E se no correr do baila rel}e-l,e a 'I' o te ,od d Foi tsmbeui a presentado pele Nleolâo de Moura.- SaturninJ O que vos digo aqui é ex-

b
. ,

t t I no, ,i < CH a I, I a e e rn
o o d 'S ' Med ' o!" S -

da ma: d desse O sr. nnms ro um e qgram- b _

f d comms "1'0 I�A costures [)1U 011- t, ou,;a t'/, o • pressao a muis pura ver a e.
h "com 'narao com as u'ç�s e" "" J,

o

. r c, I
oma, eommuuicaudo-Ihe ter avi-

I" j I. cipaes e approvado o quadro II BRONQUITE E ROUQUIDA-O 1 M3Jor FREDERIC(\ KrCH-AN-
do renhido combate entre os re- aux 10· consutu.. as pe il van"

, d t d b to,

voluciona.rios e florlauistas, com .� d
'

d ' t
demonstrsuvo do perrn.erro da Está veníicado que ° unico GR�O, comman an e °

o

a a-

grandes baixas e perdas de vidas g� ,r ha O 1(}�Sd�O el.ercN(l hem ciuade, sfim
o

de preceder-se a [remédio é ° Angico com TG}ú Ibao Bt da Guarda NaCIOnal
mare a acce ela -1 para Cl

e-Jcohtanç� do imposto sobre ter-j Guaco de l)�u'll'veIora. [de S P.llulo. _ opreciosas, de um e outro lado, co- I v <:; na

I b 1 L d [;0

mo responderia s. :0. aes gritos de roy., renos não smurados.pela fórma I - Curity a, 4 e 10eV(HelfO

sua consciencia como brasileiro lA'.; b 112 da tarje ftZ-S9 um o seguinte :
----

de 1894.
Estamos seguros de que o ar. reccnhecuncnro, tende-re em ter Hus 23 de Novembro REGISTRO

Monteirosabenadísfarçar se bem, rã 500 mar luherr os p. 80 [a & S. Sebastião, até a rua Nota.-As ponderações aci-
,

b d ti d B
' Nesta secção, que inaugura- -

ó f co qll Ipara não ser coa 8C o, e a m e zrletr os novaes, oecupando-se rItn. ma nao S IÇO eu !I) o II·

·t 'á t
o

d· mos hoj e, iremos ministrando de m' deVI ar J as pergun al In iscre S. Louronco e todo ()
.

lutoral & João P.lnto quer e meus csmars 3S.
I 'á Ib doa ennoacs cue l" v uu

aos leitores noticias de certosias, J o o ar os currosos que pelo lado à'l Ponta da A,êl, » Hstcliíf -����������!!!:
,buscassem ler em seu semblante

o » Tir a dentes factos que, sujeitos ii aprecia- SECQÃO LIVREas impressões de sua alma a res protegidos sempre pel« art.lha-
F i M h d ção demorada-c-ou seja peloo

d teci t d 'd I b » ernsnuo BC a o I I
.

peito os acon ecunen os o pais as aac as. I _

J. rea Vii or que expnmam, ou

que represent,a; mas, se com sou ,I E',:i noue � 10'''' auxhar
» ;��o d O�qUl�_ seja pels scver a conuemn açãodo�mnó ou plerrot, 011 com li sua

i esta á comnosco" )}

T
una e UST.\iI)

ou pelo r idicuto e cscarneo
mascara de ferro 00DiegUlsse,' A

" . » upy
que \10JCreç"ID, nãl) �stão apr-durante li noita nào ser conb9ci Vlclorla e ('erLj. >'1 Vll�\U Meirellf's

do, airlda mesmo eúl Sua casa, I
V va a esquadra I:bertart.!)ra I » Sdd,Hlha MHillbo;até Ar-

nas circumscriplos ao dorninil)
, o .

V I b d I p�soilolgelro do -N liciario-,não conseguiria, �ntretanto, o

eVI- !va a elda e e 3 paz IÍsli ta LllltelFourt
lar que amanba OU depOIS o V R bl � '1 h j t' P

e sim devem, ccrúo tafs, ser
, 'va a epa :C\ pHlameo· » �1unes o �c iI(J:.l, & e d "

b 'ioapontem nas ruas delta cidade
tu I GrJ Soues reglslrdGlls cumu su Sl< 10 para

roomo o ministro brazileiro qlle clá G I 13 tl t té
os que de futuro SR propuzeremS L G )) enera I encour a o .

bailes qllando :ma patria està de A D,\NHl DA A�A.) �l' (
I ii IlpreCl!li' com verdade e JUs-

luto, e nella corre o sangue de
\1

(IJ]f oostd I Liça os SIlCCf'SSOS da a�lul)li
irmãO, n�om evitará que o histo- , ti cnlno eus

d i
riador Ibe raça a justiça que me- CAMARA MUNICIPAL » TenEnte Silveirll, Ilté Ar a�:�eçamos pt>}o seguinte do-.

d t d a dl'pi ma. Vilro de C�rvtl\hJ. ', fdCll, quan o 'jS U e o· I

'"'8 j.S.. "umenl(), qlle enc(J'nlr�mos Rm'

d I SBS�ÕES ORDINARIA, E�129 DE FB· "I u U
v ..

eia b.raztleira no perlo O revo 11· � -

o

fJ elern ro
um cúllfgil de Curilyba:cionario. FERIl.IR.O DB i894> » TraJ'ino

NAo desejamos martyrisü' o sro Presidenci\\ do cidadão CanJido Mel- » Commercio, !l te Padre I DfJ:CLARAÇÃO IMPOitTANTB

Victorino, analysando mais deti- chiadesde �ouza I{ mi Ab ixo publiGamos a deda- Peitoral Catharinenllo
damente (j sau procider; apen�s Ao meio dil!,achando-�e orp � Gener�l'sirno OI olor!) ração que f,jl o sr. major Fre- �tte�lo qoe tenbl) e.m minba eli-
como brazileiro fazewos O Ql)S80 sentei os r.idadãos verp.Adores »Fralernidade dericll Koch-Angelo, comman alca empregado o peitoral CAT,HA.-,protesto, chamando para u caso Cllndido MelchiHd�s de S')uz�, » Padre R )Ul;l, &té ru)) He- danle Itos alirildoreJ alltJmães RINENSE DE R.\ULlVEIRA., (xarope
a at\eDçM de nossos compatrio- Joaquim Pedro C,lrrei:ão Ju bl que t'stilvam O)j L1r'l.

'

de 3'lgico, lolú � guaco) sempretas. '
-

I
.

.
,

� _�
o

rl' I
pu lCIl

.._ l i(\Clrrl bü;:l rll';lJll�!(;ü nos casos ln-.'� �lioi", Fr�nc!�co .\.:!-� AÇY.1S C'J���, Q t l'
[te Ivps ai). ruu \Tê s ". "II 11 1 o anv

' .!. �

Mon�e l�03G;. A4 dl;l.�!V��ro d<:i., ' �'. .
ii "fl'1" IT') o� -, t;; ;, ,l - P, r· '.'� o, e�" dr .

or se . atOl'
1894. IP.. JÜdoAnlofi.1O d.1l ::'llr,l Junii'f.! j"°l.lfJI • �i:(" ,.Ot,�- !'!',ii,p�lJ::lWolO.l-ê !'Ile�doé�'(i:d'de·'_'.

o" I\e .. J. Rltl. li' Caeta.l1o NICuià'J de Mouu (' I » PeJr,.\ 1110 .üé rua Hep')· � ínfunia a.lé-o o 1n�lf'tj'AíQ"<l·0 '"... 2w'" ]," nhft
.v..,.. Cf'

d' ,l'l � " t �. • o amo, ..o ue !l
�

... SaturultlO t� �OU:Zft

"I;'UeI!,OS,�
blica i "lU 0& pc.br" .e.slraogt>U<lB: '

li� Ji:.• TOMA'- '

Dl !RI. K ·MOCor�Cu� f�Han.do �Olll.�, Ci<'.,�o�a. �PªI: l_Atl
.. ypre�te�..... .

...�.'.\t) sr. g
..

ov�rn8.,.d.or dr.". ()�-� Mw1s dA 5�.OOO p�
DJ���1Jia., de MonLeVI.oeo,

I, ')� d't�mals �I:: • . , . :-.;�o�.j(.r .)"» Pa,dre �hgwthnhô'- rI'). �_, ", -dBntes em· dIVci"e:k-< � !Í

extrahiMu3 o seguinte b1)lell1p Í'�s, é-ai,.erfi ã- S�SSá?,._�'V'rstól-
�

-�. �r-ê(l�lblí1iliêrmA-
-

--N�õ�-dià·1X��Novernbrú -�i �raúl, altestam a e!t\a'aeia de,te
do almirante Saldanbl dtl Gj-

haver num�oro I�gllr. Lld .. f' » G�lma d Eça, até rU:i Tbe· em S. Paulo chan:.!lda iI H com- .(_lrande prepara��.post� em GIscussao a. acta d� I atro ranhia do batalhão i 11 do ,Fras�()- t$5.Hu.
ma, annuncf�{Y'á-lomad3 da sessao ag,lecedente, e Ilppro I ,. Annita Garibaldi Guarda N�cicn3l, para fuer o '_.-......::0... _

Armação em Nlcloberoy, e ilna vada oU�ljDlme:llente: » Loureiro serviço de policiamellto da Pelt;Oí��1 t.;atbarinense
as Moeaogoé na babia do fio FOl II lo o ,Relatorlo �p, eSell- » Felívpe ClImarão meslJj� cidade, cujo serviço du Attesto que, sotl'rendo de uma

de laDeiro:· tado pelo CIdadão PresIdenle )) 7 de Selembrro rou até o dia t� do mesmo tosse rebelde por espaço de m'lis
cllba das Cobras, 15 de Ia da Camara, sobr1 a escursãu » Liberdade mez.

da um mez, e fazendo u�o do Pai·
neolro de i891..-Palte odiclal. que fez de uma viagem flue I 11· d E °d t' d torai Oatharinense de Raulivei'ra,'l'

b.1 I
o '.1 •

» gUí! I li e m segUI a IveIDos or bffi
rastabeleci-me logo.

o

-Mocangoé e Armação t'Jma- edmpre efl1ueu pe o mUnIClpIJ »Carlns Gomes. de S9guir para as fronteiras dI) Reconhecendo a etJicacia do di-
das.-O� navios d'l e&qo�dra � capita, pau conhecer

dlel Lqrgo i3 dl:\ Müo Paranà, por consllH que ahi to Peitoral, passo e firmo este po
libertadora collocados hoje ao

VISU as necessidades mais pa -

Praç� 15 de N )vpmbr.:> Hislia quadrilbas de ladrões expontanea vontade, como eonrd-

1 d Ib d V pil�ntes do mesmo municipio, )) 1· Tenente M lurAo que silqueavam é arrebanba- lho aos ql1e dalle precisarem.80 a i a o I,anna, protegl- cUJo o rei "torlo o fl;l' r�mettIOdo J.
'

I.> Ó.

fA 'd b
U, <i i1 LHgOo�dar vam!wio. Oquealfirmo sobafé do meudos pelo qUt a. a.n e Commissão de Fazenda para & Silva Jardim Chegames a ItHaré sem· en" grão.Ta.m(JJnda,ré, romperam d!lr parecer. » S. ';ebutião wntrarmos a rr.iníma eous� do Iraperuna. t6 de Junbo de

fogo contra Moeangaé e Arma· E' lida a lii'lguinte moção e Travessa Oiabu a Quatro que se nos dizia e depois de 1892.-0 advogado iosé Chr&stia-
ção que não responderam. unaílimente approvada: �Lçà(\ Becco Harmoniii alguns dia!! de descanço fomos no Stockter de Lima.
A's doas boras, largaram di) -A Camara Uunicipal, reco- » Tciumpho . obrigados a sf'guir, com toda

b b d I t MAIS DE 500000 PESSOAS.Aq·U"CidabC1Jn tres Jane as n ecedora os re evan es sef- Rua Hepublif-a, alé Pedro urgencia, [lt lHa ° Estado do PiI- residente:! Aro diversos Estados do
com 140 marinheiros qoe de- viços preslados ai) Estado, pu· Pedro ho. racà, acornpanh�dos por 2 ba- Qrazil attestam a elficaeia de taes
sembarcaram na !lha, protegi o gnilndo � ela sua autonomia e E' lida UUH petição dos ne- talbões composlos de hespll- graMe preparaM.
dos pela Iaocba L7�cia. e Lor- elevando bem alLo seu creditu guciantes desta prilç:i cidadãos nhoes que levavam 2 bocas de I.1rasco-t$500,

d b- morill, prlo preüdente �hnof.1 Francisr.o Silva & C.'. Silva & fogo. Em caminho nos foi Je-pedelra� arma àS com cag o�s
Jo�qul'm �l'\('haljo,C[lm[\rloillen o

'J
.

B· 'fh d
II " f' RaillÚS e A:llUl1lO oaqulffi rI- ciilrado que tetIélffiOS de dzere metral oi ora�. lJ·o peh SUl volta ao governo j I lO

o

d'd d �

A
.

-

d M
. nhog;" represtmhn(Jo con�rCl (lot-'o Icumnlt!) '\ CI ii e ue

CURA EFFICAZ E ECONOMICAgoarDocao' e oeaDgue, d, E-;llUol, onde sem·pre tem uso que.. o publico f4z dos olra- C urilyba.t d 8' �'entre 1 ,I
'

"h Nesta tosse convulsa e eont.glosa,eompos a e 'l' pra ... ;}', .

.

reVr'. �(JO o maIor cntp.rlO, (J- piches por elles cunslrUldJs llludI,!OS, porém, fumos tão afllietiva, o Peitoral de Cambará,oo-se sem re Í'ilenCI3,· pOIS oestidaue, inlelligdncia e il- IlOS fundus de su iS cas'lJ com- traflSp(lrlados pala ii cidade da de Souza Soares, que, é de um gosto
.'spoodo de lres canuõ3s Kropp lustração, certa de que �onti- ffiP,rciaes, pedem para crear·se Lapa. Ahi cbegados, immedia- d!�a::b�l!�si�O,�II�s�e�a��!!�oli!,e�e:
lião res,1ondeo ao U!)S,(l ("g I. ouará r"lm a SU8 politica p� um imposto sobre, s refuidos meote !lOS fllrrim fOrllecidaSlvantagemd�nãos6serappeteeidopelo

Os priSioneiros �ã) 64- gUir lriotica e sincera, enchendo olrapiebes,org;;oisando,se uma ormas e muniçõ)s p&rii enlrar·ldoenti�ho, como de cu�ar �omrapi-
j di

o

Ih t
o

I
.

, ,. (dez. Nao ha outro remedio tao vanta-das DaClonae� e 20 praç,:ls de e ver illelfU orgu o a pa na tabell<l de .preços para c!lrgijs e [D{oS em UCL� corn o

lmrmgo'liosO para a coqueluche! .

policia. HOllve 12 feridos, que Clltbarinensr, Salla ddS S�ssões descargai qua n'dles se fiz�- o que se deu sem grande (1e- Além dp uma alimentação leve a

foram Jev!\,do� par:! a !Iba d�s dll C,imara M.unicipa I, Ueslerro, rem, Ql\i!l núü pertencendo as mora nutritiva, a crill.nçll deverà passear ao

27 de Feverel'rl) de· 189.i,-As
.

,

d h' él,rlivre,nãotendofebreeaatmospherad As delY'lai� p 31'· \' L) tu lS a seus res peyti vos pro· Ih pOIS rl a I esta r mos I não est&ndo nriavel e humida.oxa �S.. ..... 0'-' r 'i I>

SIS Co.STA. JuAQUIM P"DRo) CAR- d b pI' db d I .. pril�l3�i()s.- Teve o espac <) que no� const'-JU que no ara-, OPeit�rll de Cambara ven e�se naam deSLn UI a� pe 0J� [),:!V!(\,.; RBIRÃJ JUNIOR, JeÃ'l ANTONIO DA seg1lÍnte: _ A' . commissão de lJá havia revolução e nunca �pharma�ia do agente Eyseu GUilher-
°ofliclaes, um méljur, llm ca SlLYA JUNIGR, CAETANO NICoLio Fazendll para dar parecer. fu; consulta�() o�' chamadolm�e!!d!!a!!S!!ll!!v!!a!!.�������!!!Hão, d'Jls L80e0468 6 2 alfdíe; DR MotlRA � SÂ.TURNINO D� Sou· pelo. cOlo.loel CarneIroo, ao eoo-' EDITAESI h Nidil mais havendo a tratar-
a uoarda naelOD:l se' aC:J iro Z.\ MEDBIROS. I t' Irano obngava·nos este a curo·,oe

se, evanlou o sen l'H presl- --

Da ilha das Cobra.s. Peh Commissã6 �e Instruc- dente a sessáJ. Eu Júsé Theodo- prir e�trictamente todas as suas t_;amara Municipal.

O fogo cootinocu sobre lli ção Municipal foi apresenta- ro de ,Souza Lobo, amanuense ordeo9,
o

.
o 0.5 !iscae� do t· e 2· dl�&ric'osro�acao e ás 4: da tlrde proce- do o parecer scilrp o regula- da CamHI MUllicip�l, no im Se dH tlvessemos LIdo o, 'f Ideu se 30 desemh�rqae. Ali menlo das escoli!s muni�Ipaes, pedimenlo do respectivu secre. mais ltlve conhecimenlo dli si_Ida capllal' azaro pllb ICO que,

e tnconlràv,a todo abandomdo, org�nlsado pelo seu illustl"aJü tario, a escl'lvi.-Clmdido Mel- t,u�ção do lugar, incontinente I por pJrtams do cldad�!) presl
ebandoosc eouavadl's �els boe .. Jpcesidenle, pedindo que fosse c/tides de �ouza-�oaquim Pe· teriamvs deposto as noss(',s u-lrtente ua Camara M�nlclpal, lhes
as de logo!

" 'elle adoptado e, 8llL,aQdo r8m. dr'O Carre'l-r40 JU1WJr. - Fran· . mas, pois que, além de Sf\fIDOS .fOI Oi deuado que dessem ex.ecu-

" broncbite
CURA EFFICAZ E li:CONOMICA

USII-se o Peitoral de Cambará, de
Souza Soares, ás colheres, 3 ou 4
vezes ao dia. Nos casos mail! obsti
nados, de 2 ou de 3 em 3 horas. Nos
chronicol!, 2 vezes ao dia, de manhã
ao levantar e á noite 11.0 deitar.
A alimentacão do doente se farã

simples e não\rritante. O exereicio
será moderado, resguardando-se do
ar aa nOIte e dll humidade. SentiJido
febre, <'leve reeulb.er-se á cama e limi
tar-se a uroa dieta rigor )sa.
Com este trataIpento simrliBBimo e

barato. tem-se enrado mi haras de
dJentes.

O Peitoral de Cambará vende-se na

pharooacia do unico agente neste Rs
tado sr. Elyseu Guilherme da Silva._

A coqueluche

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



JORNAL DO COMMERCIO

MUDANCA
ü

RI�OJOAllU I O�RIV��r\ftIA
(Contmúa)

tA familia 'I'rompowskj 'Iraanda resar, no dia 5 ás
8 horas da manhã, na Igreja

Ide S. Sebastião, urna miss«
de 300 dia do fallecimento
de seu parente, lo tenente
Gustavo Cotrim.

Cão á P irtaria n. 88, de 23 de
I

tommis�ões e ccnsi II ESCRIPTORIO DE COMMISSOE� IFeve.euo.ordenando qus no pra-,
guaçõ-s ..... 300$, O abaixo assignado coot;[Ú'1so de 8 dias, a C00'ar desta data ?17 RpUA fiA�VAMRI) DhE dCARVAbLH) . com seu escriptorio de cnmmis-,

'I"
oruno acao,po· °õ' R blics °14serão obrlg'ldos rodos Os pat Õ!S

.

t h' 30$
S '�!I rua flPU ICa., n, , SO

•

' o�rap Ia. . . .

� brado.
que tem 011 receberem ?r!ados 218 Ricardo Gevaerd, 2 Desterro. 4 de Janeiro de 1894,
un criadas sem a re,peeu"a ca- ordem, ';,verna. . • 58 -Fabio Antonin de Eari», cm-
ilerllO h se-em (lbrlgado� a mano �19Nov�k Adolpho, ,enca. mísear iu commerelal.
d· I d b dernaçilo meohenim . W$ _....�_......���.��'!'I!'!����ar ural-as no ItO nraso , so

220 M d H t th 1 -=

d. ag a von ar en ar,
peua de serem cs It()S patrõe- modista..' 5'
multados Dl; inpnr taucu de 20$
réis, �O1[lO d.s] Õ� O artigo le do

rf'golam6nlo aupruvado pela lei ....u"-ç"-
i039 de 8 de Junho de 1883.: O cidadão João MartiNS Barbosa,

Desterro, 26 de F';VtHWO de I juiz de direito supplente de.
.1894.-Miguel da /JaVa! c'dade do Desterro, na fórma

Co.eccsee, dscal do le dlf;trl.j da lt)Í.

�tl). - Manoel D rvuz I Faço saber a tOQ09 aquelles que
j:J.artÚu3 fiscal do 2· dl�-(O p�e8entA p,t!lta! vir etn qu», DO

" I dia 10 de'Março do corrente anuo,
r let .'":J

I na sala das audiencias desta cio

Oamara Municipal dade,' se ha de vender em hasta Para este acto convi ia
, publica uma casa terrea em máo

L&nçam,ento das casas de negocio e estado sita á rua Teu: nte S11. a todos OA derr.ais parentesmais induatt ias para O pagamento ,

' ,

do imposto municipal, no corrente vsira, pertencente aos menor�s e amigos.exercicio da 1894 João e Almermda, filhos do CI-
"_BII_IIIF.II_�IIi!II"__(Continuação) l dadão José de SOUZ'l, pela quantia A:�l=����UV�� lOPt;

ILUGO TREZE DE MAIO ! de 850$000 réis, dev-ndo ror I�-
183 H,t!l.IZ1.r I'rouehs, z- 'gar,a primei a praça DO dia 8 cle

t Illofoavi J .eé Lopes
ordem, taverna. . . 5$ M Irço, a s, g uada praça n? d a ,9 c..nvida átoi pessoas rio

181 G. WanJtnu,eLU & C., I
fi 'I ultima praç i no rl'fefld,,'dla

Id6m, idem. . . . 51) 10 acima declarado. E para que sua amiz iUO e aos parentes
185 Frauetsco Brandt & C., .chsgue AO conhecimento d s todos, da sua sempre lembrada

idem, idem. . . . 51)
I

mandei passar o presente edital
coa-orte Anna Clar inda de186 José Fraueísco de Oh. .qae será aflixado nos lugares do

veira Ladeira, id., id. 5$ 'costumeepublicadopelaimprcnsa Gouvên Lopes, para assis
f81 João Vicente Alberto, i desta cidade. Desterro, 17 de Fe· tirem fi uma missa quo2a ordem, t!ntnreiro. 5$' vareiro de 189t. Eu Antonio

RUA s. PEDRO I 'I'homé da Silva. escrivão qu» o Aerá celebrada na igreja
188 Augu�t() Floriano da !escrevi.-J. M. Barbosa. de N. S do Rosario, áA

suv., 2a ord., taverna 5$
=

7 112 horus.em suffragio da SACCA SOBRE AS SEGUINTES PRAÇAS:
189 l\1anoel Caries Vlgan - 1 DECLA.RAQÕES lUO DE JANElR.O-Sua Agenciad td 5$ alma daqncll . finada, sabgo, I em, I em. .. --- SAO PAULO-SUa Malriz.
190 Augusto José Fernm-

5$,I)HADlfA�Il ELY�)EU bado 3 do c rrrente, 300 Agencias: Santos, Campi aas, Rio Claro, S. Carlos do Pi-das Guimarães, id., id. lHO IJ li 1. dia do Sl U passamento, e nhal, Sororaba, Ribeirão Prelo, Itariba, e tc., ele.RUA MENINO DEUS j
t'

t91 Bst tholdo Rodrigues, I Peço aos devedores d'es desde já se c nfe-sa grato. PARA:�A-Sua Caixa Filial em Curitybs
1 d tO'" GOYAZ - J) & J) �'& or em, tJverna.. 4" t t b I

'.

t b D·"ste"rr) 1 -lA Março ..3", ' l 'I192 MI'lilãO José VllIela, ; e es a e eClmeo o o o se:.. u.., II" • li", PERnAMBUCO-Banco Emissor e �uas agellci 'II. '�l

;'i'
fabrica de sabã,) . . 40$' quio de pagar�2Íl suas con- 1894. RIO GRANDE-Porlo-Alegre e Pelotas, Banco! '\ Repc Uel

1�! !��l:s�)o �:����:���ed� 40� i��' "vist?�� .té1r, de Auldar

BOA H1A�IFI� relO
do Bn��oonta lettras da. terra, sObr� E. 1'2.ot

" L��::::�o ::�::�: 50$,��;'�:�;':.'O�: d. me.m: .
.

O,
. <'tI ,1Jl\. 1\ m.i�:��:!o:';"pre8timos por lettra e em ,i I�a"-.;.l 195' Mimóel Oantallcio GUI'

5 � Dt s��rro, 21l �_� F�ver_,e�� ���::,be h� ���s�a que�lD._ OOlE8ntB. sob cauoõea de titulos e hypotb�.lasJ;cOm.h"ãP.S;�aord,. t'iverna /$, ro cW._ 1894. _ 'Z8i!értno <fICar urno para alug:lr, per- O'ara'ntldas.,/,' TRAVE��RATOL'FF

I
- V � ,.,

196 FranciscoFlriPO de 01-, J,c§é da Silva.' to da rua do Commercio, ou . .

veira, nm dep�&�o de /' arredore� que seja peque�
Recebe dInheIro a. premio nas fíeguintes

maJeira. . . . --. 30�A Oeclar ça-o
. é' I condioões:

BUA LIBERDADE "'-__...

I a nH, .�' l� para?m ?asa . Em �on\a correntp, de movimento, com retiradás livrp,s
197 Salomé P�relra & C"

" DlrlJi-se á relOjoaria de Por leltras a prazo fixo:
3"' or:1�m,lmporta�ora, "O abaiXO asslgnado chama a at- Paulo Husa1el ru:t d CJ[Il. II 6 mezes . 51/2 ��commlssões e conslgna- I tenção de saus f!'egu('z'�s, que es .' a 9 ,. 6 }6ções • . . . . . 100$, tiverem em atrazo, para irem sal· mermo u. 16.

t'ó) 7 %0RUA. TRAJANJ I dar suas co&ta�; se não o fizerem II - ,.

198 AntoDlo Freyesleb n, \ até o dia 5 do mez futuro, será

A L FA FA Expediente: Das 10 horalJ ás 3 da tarde
fabrica de cerv j I. • 50$ obr glda a declarar seus na-mes

O A t O b t199 Antunes, Alvtls & C , \ nesta folb'l. DtlclHa mais. qae gen e
.".

su -tgeo ,e ,

fabri'c'! a ViapOf. . . 806 to'los aquelles que se j 'llgarem �ov� E �UPERIOR J. CANOIn.C, ��:l�.��,� f4, A, P.uu. VH aNA:.
200 Os me�m(s, la ordf.'m, lseu� credores poderão aptes'eo- chegou de BUf)nos Ayres H YGIENE DA BOCCAarmazem. . . . . 50$1', tpaargSa�"IlS contas pua serem-lhes

em furdinhoA, rara201 LyJlO Franc:sco de �

SOUZI, 2& ard., tavern'! 5$' Dtlsterro, 20 de Fevereiro de JOÃO BONFANTE DEMARIA
202 Manoel Avilol d.i S Iv" , 1894 -Nlcoláo Cantisano.

la ordem. taverna. . 10$1 Grande quel"ma203 F :ancisco de Assis Cos-
tO$ i,. '

ta, typographi'l . . .

�04 Paulo Hu"adel, casa de f Medico e operador VENDE-SE BARATISSIMO
JOlas ..... 100$ I

PARA L'IQUIDAR205 Caixa Filiai do B,.nco I l

'

nião daS. Piiulo,ban�o 300$ DR, CARLOS DA FONSECA iodos e mo�ernns chsp60s206 Pedro Zommer. 2& oro 5$' RUA ALVARO DECARV'ALHO N. 5 e capotas pal'a senhoras, Prfç,).... 21)000dem, barbearia. . .

C I b DEP0SITO NO207 Leofoldo Diniz MH' I oll�n tas glaLls
_

aos po res, chales de lã e CamiSllA, pa- J-'-rrna ••inho Vilello �
tin;, la t1r1., d�ntlsta 10$ das 7 as 9 da manha. letots para senhora, N'E�Oal:O

208 ;��!:::.��:.���;� I Na casa de ALUGA -SE �,:or���ar:' do VeeD��::D�::d�e�e��:;�daria. . . . . . 50� I JoDo Bonfante Demaria h 1 G d'E d209 0doS Vmeensdmaodse' tpra�I)S,cna:.r�3, ! TRABAL.HOS F.ORENSE.S. e a ama ça, COIQ c)m, e Reccas e molhados, á
- '*

ESP�R'llILHOS modos para f,unilia, quin- rua General Deodoro, D. 25.5 e 6. . . . . . 45$' O abaIXO asslgnado) JUIZ .',I ' tal e portão á Tua Pt\dre Para vêr e trataI' no mosmn,210 Isidoro Manod Berllar- do direito da com rea de ..,.

des, 2"' ordam, taverna ' 5$:
S M' 1 f

.

t Branoos e de côres para Miguelinho; está pinta'!o neg' cio com o seu proprie-211 MIlDoalNurbl3rtoPerei· I. \gue, ornece miou as
, '. de noVo. ):'ara tratar com tario.

ra, 1& ordem, ta�ern� 10$ I
para petições ou outros tl'a senhoraf:, f�1enda superI(�r

212 Alexandre �elayLl, 2 I balhoEl forenses, ernquanto a 5$000; ditos para, mE'm .. Vasco .Gama, na rua da O IJwt.ivo da venda, �
ordem, alfalat:lna, . 5/$ .

f' d
. ,

d nas fazenda chie a 3$200 RepublIca, armazem. tal' o seu dono ue retit-ar-s6213 José FranCISco da C)sta estIver ora o exerClC'O e' .' ,
_

Clwpinas, ia ord'lm, seu cargo. P61e ser procq
vende Os?ar �lma,á rua do DFFICIN.A. para fóra do Estado..

tama�cana " ... lO$,rado dasl0 horas da rnt\nhã COrnJlerCIII, Juato a Oasa 'DR
MANOEL NORBRRTO PRRBI•.l

-214 Franciscl) Grlzilrd,' la ..
. --

ti,

ordem, marcenaria. . 10$ ás 3 da tarde re 'todos 'JS da Fama. GHAPII:.OS DE SOL ��MVNTE� DD HORTALIP-At 21� E�tav�o Plnto da Luz, � dias uteis, na Clif'a de sua Me:-inó preto, lavrado, RUA DA REPUBLlC� N. 8 A u; � U �
,

'

V
216 ������o LDb� &. c:, 3� WOI); rosiclencia á Praia de Fóra ,fazenda nova, 3$000 o rtle COD�ertos com ,brOTldade. vende á rua do Coo:rmetcio'

ordem, importadora, J OANDWO V. CRA VES. tro, [Egydw f/YOcet1. n: 1 A.
.

.'
_,
r

ANNUNCIOS

1VJ:issa

)

DE

PAUL'O HUSADEL
Avisa ao publico que mudou sua fabrica de

joias, lojll e officina, para 9 rua do Commer
cio n. 16, em frente a Alf,lndega, onde eon

tinún a encarregar -se de todo e qualquer
trabalho c .ncernente li sua profissão.

Vendas, encommendas e concerto ..
, só a dinhei ro ,

MODICIDADE E7(� PREÇOS
16 RUA DO COMMERCIO 16

EM FRENTE A ALFANDEG:,

�f\ N�O �N 1.\0 �I P�UtO
CAIX.,A, FILIAL

RUA TRAJANO4 4

5%

SAPO NINA DENTlFRlCIA DE RAULIVKIRA
a melhor p!lsta para limpar e

conservar o� r.entes: arumatisa.
refresca a bocca e fort!tlca as

gp.ng,vas. Approvada e antnri.
sao&. pela Inspectoria G I'al dtl
Hygiene do Br:.ziJ A premiada
com a medalha de ta c(;.sse em

diversas E'XpO� çõ S

(BiBmuth e 14agnellia)
Recommendada. contra ai Doeno..

do Estomago. .A.oldu:, A.rrotoa,
Vomitos. COliOR8,Falta de .A.petlte
e Digestões dWioeis; rellnJarizam ai
FuucçõeB do Eatomago e dOIj Intes·
tinos,

Exigir ém o rotulo o sel/o omoiardo 60rerno
franceseeallrmaJ, FAYARD,

.A.dh, DETHAN, Ph" em PAIUI

DOENÇAS
DO

ESTOMA.GO
PASTILHAS • PÓS

P.ATERSON

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina




